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Matu Miranda leva “Apua-
ma” à Petrobras Sala Jazz, na 
Sala Cecília Meireles, nesta 
quinta-feira (5), às 19h. O 
cantor, compositor e violonis-
ta apresenta o segundo disco 
acompanhado de Fofo Black, Antônio Fischer-Band e João Rafael, com partici-
pações de Chico Chico e Carlos Malta. O repertório atravessa canções autorais, 
parcerias e “Ave Rara”, de Edu Lobo e Aldir Blanc. R$ 40.

O baixo de Igor Eça reúne 
Carlos Malta nos sopros, Jurim 
Moreira na bateria e Marcos 
Nimrichter ou Itamar Assie-
re ao piano em “Nas Notas de 
Luiz Eça — Arranjos Memorá-
veis”, nesta quinta (5), às 20h, na Acaso Cultural. O quarteto recupera desenhos 
do genial Luiz Eça (pai de Igor) para obras de Jobim, Baden Powell, Edu Lobo, 
Milton Nascimento e outros compositores. Ingressos entre R$ 55 e R$ 200.

A pernambucana Uana che-
ga ao Teatro Rival Petrobras 
nesta quinta (5), às 19h30, para 
lançar “A Estrela”, seu segundo 
álbum, álbum em que corpo, 
desejo, movimento e identi-
dade ganham novas formas, ampliando a linguagem artística construída pela 
cantora nos últimos anos. A cantora e compositora aproxima brega funk, pop, 
eletrônica e referências afro-brasileiras e também revisita seu repertório anterior. 

Entre violões, percussões e 
uma banda de cinco músicos, 
Mariana Volker lança ao vivo 
“Feitiço”, seu novo álbum, no 
Dolores Club, nesta quinta (5), 
às 20h30. O repertório reúne as 
oito faixas do disco, entre elas “É Segredo”, “Não Quero Te Querer” e “Desassos-
sego”, além de canções de sua trajetória como o hit ‘Devagarinho”, gravado com 
Os Gilsons. Ingressos a R$ 60 e R$ 30 (meia).
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Q uando um rebo-
lativo Elvis Pres-
ley apareceu em 
rede nacional, em 
1956, a televisão 
nos Estados Uni-

dos ainda era uma sala estreita, em 
preto e branco, e o rock’n’roll, uma 
linguagem que deixava os pais de 
cabelo em pé e, por isso, mesmo, ex-
citava adolescentes. Quase 50 anos 
depois de sua morte, o Rei do Rock 
volta a ocupar uma tela, agora do 
tamanho de um palco, no concerto  
“Elvis in Concert Live On Screen” 
nesta quinta-feira (5), às 21h30. no 
Qualistage. Uma orquestra de 30 
integrantes executa ao vivo as can-
ções que � zeram de Elvis o primei-
ro superastro da música no século 

‘Elvis Presley in Concert’ une a voz 
do astro exibida em telão a uma 
orquestra de 30 inregrantes no 
palco do Qualistage nesta quinta

Elvis Presley Enterprises, Inc.

20 enquanto a voz virá 
de imagens de arqui-
vos de televisão e cinema 
exibidas no telão.

O show chega ao Rio como 
uma das paradas brasileiras do 
programa que antecipa os 50 anos 
da morte do cantor, a serem com-
pletados em 2027. A própria Gra-
celand, em Memphis, já anunciou 
que abrirá o calendário do chama-
do Elvis 50 entre 7 e 10 de janeiro, 
com concertos, conversas e uma 
apresentação de “Elvis Presley in 
Concert” acompanhada pela Or-
questra Sinfônica de Memphis. 
Antes disso, o Brasil recebe a maior 
circulação nacional do formato: 
seis capitais, de São Paulo a Curi-
tiba, e a exposição “Elvis — Direto 
de Graceland”, com mais de 400 
peças do acervo, em Porto Alegre 

mais de 35 canções, de “Blue Suede 
Shoes” e “Don’t Be Cruel” a “Sus-
picious Minds”, “My Way” e “Can’t 
Help Falling in Love”.

Nascido em Tupelo, Mississi-
ppi, em 1935, e criado em Mem-
phis, Elvis fez do trânsito entre 
gospel, blues, country e rhythm 
and blues uma linguagem de 
massa. Sua primeira gravação 
para a Sun Records, em 1954, e 
a passagem seguinte para a RCA 
ajudaram a transformar um can-
tor de voz elástica e presença 
corporal inédita em fenômeno 
de rádio, cinema e televisão. Mas 
sua dimensão não cabe apenas na 
alcunha de Rei do Rock: ele abriu 
caminho, com todas as contradi-
ções da indústria que o produziu, 
para a entrada do repertório ne-
gro do sul dos Estados Unidos no 
mercado pop.

O concerto percorre justa-
mente as fases dessa trajetória. Do 
jovem vestindo jaquetas de couro 
preto ao artista que lotava grandes 
auditórios e transmissões globais. 
Na versão brasileira, o baixo de 
Jerry Sche� , integrante da TCB 
Band de Presley entre 1969 e 1977 
e músico de gravações como “L.A. 
Woman”, do Doors, faz a ligação 
material entre o arquivo e o palco.

SERVIÇO
ELVIS PRESLEY IN CONCERT
Qualistage (Via Parque 
Shopping - Av. Ayrton Senna, 
3000)
5/11, às 21h30
Ingressos a partir de R$ 214

e São Paulo.
Não se trata, portanto, de um 

cover imitando as fartas costeletas 
e os macacões do exórico � gurino 
do artista. A engenharia do espe-
táculo preserva a voz de Elvis e a 
coloca em diálogo com músicos no 
palco, usando trechos restaurados 
do especial de televisão de 1968, 
do concerto “Aloha from Hawaii” 
(1973) e dos � lmes “Elvis: � at’s 
the Way It Is” (1970) e “Elvis on 
Tour” (1972). É uma viagem por 

Elvis Presley levou o 
repertório negro do 
Sul dos EUA para os 
grandes mercados 
fonográfi cos


